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Effect of Bucil/us thuringiensis Beri. var. .(ursiaki Against Sembipalpuloides 
absoluta Meyr. (Lepidoptera: Gelechi idae) 

ABSTRACT - The effcct of Bacilius thuringiensis Beri, var. kursioki againsi 
Scmbipalpuloides absoluta Meyr. larvae and on thc oviposition of adult fe-
males was invcstigated. Results indicatcd that B. thurinieiisis killed 7.7 - 43.20/e 

of I' instar larvae located inside galicríes: 20.1 - 32,9% of 1' instar larvae were 
kiiled oulside gaileries. Application of B. thuringiensis on eggs just before 
eclosion, killed 66.7 - 95.4% of i  instar larvae. Mortality (%) of 2,,,', 3' and 41  

instar.,, ranged 33.9 - 48.9, 55.4 - 85.8, and 74.1 - 85.5. respectivcly. B. 
ilu.ringiensis reduced the numbers ol eggs Iaid up to 46. 

KEY WORDS: Insecta, pinworm, microbiological control. 

RESUMO - Estudou-se a ação de Iiacillus thuringiensis Beri. var. kursiaki sobre 
lagartas e o comportamento de oviposição de Serobipalpuloides absoluta Meyr. 

No 10 ínstar 7.7 a 43.2% das lagartas morreram quando o produto foi aplicado 
sobre as folhas com lagartas no interior das galerias. Com  a pulverização antes 
da penetração das lagartas de 1° ínstar no mesofilo, a mortalidade variou de 
20.1 a 32,9%. Aplicando-se o produto sobre ovos próximo à eclosão das lagartas. 
a percentagem de mortalidade variou de 66.7 a 95.4%. As lagartas de 2  ínstar 
apresentarani mortalidade inferiores (33.9 a 48.9%) e no 3° e 40 ínstares, as 
mortalidades Ibram de 55,4 - 85,8% e 74,1 - 85.5%, respectivaniente. O patógeno 
reduziu a oviposição de S. absoluta em até 46.2%. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, traça do tomateiro, controle microbiológico. 

A traça-do-tomateiro, Scrobipalpuloides 
absoluta (Meyr.) (Lepidoptera: Gelechi idae) 
foi constatada em 1979, em Morretes, PR e 
em 1980, em Jaboticabal. SP, expandindo-se 
nos anos subsequentes para os Estados do 
Espírito Santo. Rio de Janeiro. Bahia, 
Pernambuco, Minas Gerais e Distrito Fede- 

ral (Muszinski ei ai. 1982, Souza & Reis 
1992). S. absoluta mina e se alimenta das 
diferentes partes do tomateiro. Em 1989, os 
danos causados pela traça no Nor(leste 
atingiram níveis de 40 a 50% (liaji ri ai. 
1989). 

Além do controle biológico por 
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parasitóides. o controle microbiano usando 
/iaei/lus lhurini/iensis (BerI.) é considerado 
importante elemento do manejo integrado em 
cultivos de tomate naquele país. Assim este 
estudo visou quantificar a el'iciência de 8. 
I/ulringiensis var. k,r.'aaki sobre os diferentes 
ínstarcs de S. absoluta c verificar possívei.s 
reflexos da aplicação desse entomopatógeno 
sobre o comportamento de oviposição da 
praga. 

Material e Métodos 

A criação de S. absoluta foi iniciada a 
partir de pupas fornecidas pelo Setor de 
Entomologia. CNPDA, EM BRAPA. em 
Jaguaritina. SP. Os adultos obtidos foram 
mantidos em gaiola telada (1.0 m x 1.0 m x 
0.70 iii. para obtenção de posturas. tendo sido 
alimentados com solução de açucar a 1 0/. 

Os experimentos sobre ação de B. 
thuri,n.iensis nos quatro ínstares larvais. em 
laboratório (25 ± 1°C. 70 ± 101X(- UR e 12 
horas de totofase). obedeceram a um 
delineamento inteiramente casualizado. 
constando (le cinco tratamentos e cinco 
repetições. Os tratamentos corresponderam 
as dosagens de R. ihuringiensis (8. 
thuringiensis var. ku,-vtaki. tormuíaçào Dipel' 
PM. com 16.000 Ii l/mg ou o mínimo de 25 
bilhões elC esporos viáveus/e, nas proporções 
de 0. 500. 750, 100() e 1500 g/ha. As 
repetições constaram de folhas de tomateiro 
com três a cinco Iolíolos. infestadas com ovos 
e/ou lagartas dos respectivos ínstarcs e 
mantidas com os talos inlersos em agtia. As 
aplicações foram feitas após distribuição das 
folhas numa superfície de 1 m. com  um 
microatomizador acoplado a um compressor, 
ga 	m 	 ds 	 g 	 gem. 
As falhas tratadas foram 

 
transferidas para 

copos plásticos de 0cm de altura por 7em 
de diametro, vcdados com filme plástico de 
p\!C e levados para estufa a temperatura de 
20 ± l °C e fotofase de 1 2 horas. Foram feitas 
avaliações diár:as contundo-se is lagartas 
vivas e irortus. a ;u1ii de 2-1 horas após 
instalação do experimento. Para comprovação  

da infecção por B. thuringiensis. uma amostra 
de lagartas mortas foi lavada em álcool 70% 
e água destilada, plaqueada e pressionada cm 
nutriente agar (AN). sendo mantida a 30°C 
para o desenvolvimento das colônias. 

Os experimentos. visando atingir as 
lagartas do 1 ° instar foram feitos mediante a 
pulverização das folhas em três etapas: após 
as lagartas recém eclodidas terem penetrado 
no mesofilo; antes da transferência das 
lagartas recém eclodidas: e sobre ovos prestes 
à eclosão. O número de OVOS utilizados variou 
de 3() a 50, de acordo com sua 
disponibilidade. 

Os experimemos correspondentes ao 2°. 
3° e 4° ínstares, dileriraun elos anteriores no 
que se refere à época de pulverização da 
suspensão de bactérias, que foi feita 
respectivamente no 4°. ° e 11°  dias após a 
eclosão das lagartas. O número de lagartas 
por experimento variou de 30 a 120. 

Calculou-se para essa série de 
experimentos as médias de mortalidades reais 
(relativas ao número total de mortes em 
relação ao número inicial de ind iv íd mios de 
cada parcela) e as médias de mortalidades 
aparentes (ocorridas por parceiaac ada 
avaliaçãw. 

Visando constatar u ina l)rO ave 1 
iii fluência de 8. 	t/ii1ringieio is 	no 
comportamento de S. absoluta, desenvolveu-
se outro experimente. que constou de dois 
tratamentos e 25 repetições. sendo os 
tratamentos correspondentes ao B. 
thui-in,çie,iris nas dosagens de 0 e 750 g/ha e 
as repetições constituídas de folhas de 
tomateiro com três folíolos cada. Usando-se 
a mesma metodologia dos experimentos 
anteriores, as folhas foram cl istri hu idas tiu una 
superfície de 1 m-. pulverizadas em ambas as 
faces, com auxilio de microatomizador. No 
interior de gaiola telada (1.0 x 1.0 x 0.7() m 
foram distribuídas ao acaso, as folhas das 50 
repetições coni os talos mniersos em vasos com 
água, após terem sido pulverizadas 
respectuvamcnte com 20m1 de água estéril 
lteiinh:n e igual volume de suspensão 

de B. IhliriilgieJtVi.\ 	)fliCfldCY 1 ,(l7g 	t, 
Aproximadamente 60 casais da Lraça-do- 
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tomateiro, com um a dois dias de idade loram 
liberados na gaiola por um período de quatro 

dias para a oviposição. Para a aval ação. 
etetuou-,,,e a conIaem do número de ovos 
depositados nas folhas de ambos os 
tratamentos. Para a realização das análises 

estatísticas (análise de variáncia e teste de 

Tuke.y. OS dados foram transformados em log 
(x + 0.5). 

Resultados e Discussão 

Verificou-se que o período de incubação 
foi de quatro a cinco dias: a duração do 1° e 
2° ínstares. quatro dias: do 3° e 4° ínstarcs, 
três dias: pré-pupa. dois dias e período pupal 
de oito a lO dias. l)os 95 ovos iniciais  

obtiveram-se 81 pupas, das quais emergirani 
8() adultos (Fig. 1). Esses dados obtidos, estão 

de acordo com os encontrados por Paulo 
(1986) e Souza & Reis (1992). 

Quando E. thuringie,isis foi aplicado 
sobre folhas contendo lagartas de 1° ínstar 
no mesofilo. causou mortalidades nas 
proporções de 7.7. 15.7. 20.9 e 43.2%. e 
mortalidades aparentes. de 2.0. 4.2. 5.8 e 
13.317(, , respectivamentc para as dosagens de 
500. 750. 1000 e 1 SOOg de DipcP/ha (Tabela 

1). 
Como as lagartas de 1° ínstar localizam-

se no mesofilo e aí se mantêm, 

independentemente da suscetibilidade à 
bactéria, previu-se que a mortalidade desse 
ínstar não atingiria níveis elevados, à 
semelhança do que ocorre no controle 
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Figura 1. Ciclo biológico de Scmhipalpuloides absoluta a fases de melhor atuação de 

aacillus íhuringiensis. constatadas em laboratório. 
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Tabela 1. Mortalidade (°%) de lagartas de Serobipalpuloides absoluta no l ínstar. sob 
diferentes formas de aplicação de !3acillus thuringiensi.s cm laboratório. 

Após penetração das 	Antes da penetração das 	Sobre os ovos próximos 

lagartas no mesofilo' 	lagartas no mesofilo' 	à eclosão das lagartas' 

Mortalid. Mortalid. Mortalid. Mortalid. Mortalid. Mortalid. 
real aparente real aparente real aparente 

Trat. 1 7,73 2.02 ab 20.09 5.78 ah 66.67 22.47 b 

(500 glha) 
Trat. 2 15,72 4,18 hc 22,26 6.42 b 79,88 30,82 b 
(750 glha) 
Trat. 3 20.95 5,80 e 27,05 7.58 b 87.81 33,88 be 

(1000 glha) 
Trat. 4 43.25 13,35 d 32.97 9.41 h 95.41 50,53 e 
(1500 glha) 
Testemunha 0,00 0,00 a 0.00 0.00 a 0.00 0.00 a 

(TO)  

CV. (%) 4.18 	C.V(%)= 6,93 	C.V.(%)= 23.92 

'Médias seguidas da mesma leira não diferem entre si. pelo tesie de Tukev. ao nível de 517 de probabilidade. 

químico (Imenes etal. 1990. Souza & Reis experimento da Tabela l)parecem confirmar 
1992). Assim, os dados de mortalidade (com 	que, no niesofilo as lagartas dificilmente 
exceção do tratamcnio 4 do primeiro 	atingirão os níveis de mortalidade ocorridos 

Tabela 2. Mortalidade (%) de lagartas de Sembipalpuloides absoluta de 2°, 3°c 4° ínstares, 
causadas por Bacilius thui'ingiensis em laboratório. 

2° ínstar 	 3° ínstar 	 4° ínstar 

Tratamentos 
Mortal. Mortal. Mortal. Mortal. Mortal. Mortal. 
real aparente real aparente real aparente 

Trat. 1 33,88 10,03 h 55,40 17,12 h 74,13 39,02 h 
(500 glha) 
Trat. 2 36,82 11,64 bc 76.41 27.69 e 78.80 39.74 b 
(750 g/ha) 
Trat. 3 44,82 13.50 hc 82.12 30,38 e 83.57 44,41 h 
0000 g/ha) 
Trat. 4 48,95 15.57 e 85,85 33.77 c 85,52 47.57 h 

(1500 g/ha) 
Testemunha 0,00 0,00 a 0.00 0,00 a 0.00 0.00 a 

(TO) 
C.V. (%) = 6,80 C.V. (%) = 15.20 C.V. (%) = 16,85 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si. pelo teste de Tukey, ao nível de 5' 	de probabilidade. 
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em lagartas cuja aplicação da bactéria é lèita 
antes de sua eclosão e nos 30  e 40  ínstares. as 
quais têm possibilidade de ingerir maior 
quantidade de unidades i nfectivas. 

Quando a aplicação do patógeno foi feita 
antes da penetração das lagartas, as 
percentagens de mortalidade real causada nas 
dosagens de 500. 750. 1000 e 1500 g/ha, 
foram respectivamente de 20, 1, 22.3, 27,0 m 
33.0%. As mortalidades aparentes foram de 
5.8. 6,4. 7,6 e 9.4%. não ocorrendo 
mortalidade nas testemunhas (Tabela 1). 
Embora em pequenas proporções, os dados  

correspondentes ao tratamento de 1500 g/ha 
diferiram signi ficativamente dos demais 
sendo que OS tratamentos correspondentes a 
500, 750, com exceção de 1000 g não 
diferiram entre si, mas sim da testemunha. 
Os níveis de mortalidade obtidos confirmam 
que essa estratégia de aplicação do produto 
deve ser a mais apropriada para se atingir as 
lagartas de 1° ínstar. 

Para as lagartas de 2° ínstar, as 
mortalidades reais foram de 33,9, 36.8. 44.8 
e 48,9% e as mortalidades aparentes de 10.0, 
11.6, 13,5 e 15,6%, respectivamente para as 

Tabela 3. Oviposição de Scrohipa!pu!oides absoluta em folhas de tomateiro tratadas e 
não tratadas com Bacilius thuringiensis. 

N°  de ovos/folha 

Variáveis 	 1 0  Experimento 
	 2° Experimento 

Sem Bacil!us 
thuringiensis 

Com l3acillus 
Ihurin?iensis 

Sem Bacilius 
thuringiensis 

Com Bacilius 
ihuringiensis 

Mínimo 28,0 4.0 66,0 57.() 
Máximo 286,0 202,0 434,0 458,0 
Média 102.8 a 55,8 b 167.0 a 129.1 h 
N (23) (25) (25) (25) 
CV% 18,3 9,9 

Médias se 20 idas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Urna folha correspondeu a 3 folíolos. 

evidenciam que houve um aumento de 
mortalidade na maioria dos tratamentos. 
indicando que um maior número de lagartas 
se c()ntanlinou ao penetrar na folha tratada, 
conlorme se previa. 

QuanJo da pulverização de B. 
thurin'iensis sobre ovos próximos à eclosão 
das lagartas, as percenlagens de mortalidade. 
nas dosagens de 500. 750. 1000 e 1500 glha, 
foram respectivamente 66,7. 79,9. 87.8 e 
95.1% (mortalidade real) e 22,5. 30,8. 33,9 
e 50.5% mmortalidadc aparente) (Tabela 1). 

As médias de mortalidades  

dosagens de 500. 750, 1000 e 1 500 g/ha 
(Tabela 2). Essas médias de mortalidade 
comparadas com as médias dos experimcntos 
anteriores demonstram que, de fato, as 
lagartas no interior do mesofilo não são 
facilmente atingidas pelo patógeno. A 
semelhança do que ocorre no 1° instar, as 
lagartas do 2° ínstar ainda de tamanho 
reduzido, alimentando-se relativamente 
pouco, não necessitani se deslocar entre os 
folínlos, o que dificulta a sua contaminação. 

As médias de mortalidade real de lagartas 
de 3° ínstar, foram de 55.4. 76.4, 82,1 e 
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85.8;4 e de mortalidade aparente, de 17,1. 
27.7. 30.4 e 33.817(.. não se registrando 
moo ai idade na testemunha (Tabela 2 ). 

Comparando-se as médias de mortalidade 
desse experimento com as médias ocorridas 
nos experimentos com lagartas de 1 e 20 

ínstares, observa-se que. a eficiência da 
bactéria t)i consideravelmenie superior para 
o 3° ínsiar. Um aspecto que diferenciou esse 
experimento dos anteriores, foi a grande 
movimentação observada entre as lagartas. 
Lsse fato sugere que o elevado aumento de 
mortalidade ocorrido nesse experimento, com 
relação aos demais, deveu-se à 
movimentação, que facilitou a contaminação 
das lagartas. resultando em aumento de 
mortal idade Os tratamentos cl iferi ram 
significativamente da testemunha, sendo que 
as dosagens de 750. 1000 e 1500 g foram 
sctiielhanies entre si e dilèrentes cia dosagem 
500 g/ha (Tabela, 2). 

Para lagartas de 4° ínstar. os dados de 
mortal idade real foram de 74.1. 78,8. 83.6 e 
85.5' e de mortalidade aparente foram de 
39.0. 39.7, 44.4 e 47,6, não ocorrendo 
mortalidade nas testemunhas (Tabela 2). As 
lagartas no início do 4° ínstar, apresentam o 
mesmo comportamento de lagartas do 3°  
instar. sendo muito vora7.es  e por isso se 
movimentam sobre os folío!os em busca de 
alimento, o que facilita a contaminação pela 
bactéria. Assim, observa-se que houve uma 
boa eficácia do patógeno em todos os 
rata iii eni os. 	os 	q ti ais 	d i feri ra iii 

significativamente da testemunha. 
As avaliações feitas com pupas e adultos 

procedentes desses hioensaios mostraram 
que. das 350 pupas observadas, não se 
registrou qualquer deformação, assim como 
nos adultos. 

A média de ovos depositados tias folhas 
não 	tratadas 	(102.8) 	superou 
signilicativamcnte a média de ovos colocados 
nas folhas tratadas (55.3) no primeiro 
experimento e no segundo experimento 
respectivamente 167.1 e 129,1 (Tabela 3), 
confirmando a lii pótese de que B. 
ihuriniiensis poderia agir como repelente 

para oviposição de S. absoluta. 
Com o deseti vol v intento de pesq uisas 

envolvendo novas linhagens e formulações 
de B. thurinçiensis referidas para muitas 
espécies de pragas como mais eficientes (Kao 
ei (1i. 1990, Vandenberg & Shimanuki 1990, 
Wysoki & Scheepens 1990. Tang e! ai. 1991. 
Framkenhuyzen e! ai. 1992). dos avanços 
científicos sobre o modo de ação dessa 
bactéria (Melin & CozLi 1990. Gill ei ai. 
1 992) associado ao aprimoramento das 
técnicas de aplicação do produto, levando-se 
em consideração c) aspecto de aquisição de 
resistência da praga a B. ihurinçieusis. é 
provável que, novos estudos consigam definir 
melhor a participação de R. iiiurin,çien.sis no 
controle de S. a/)soIu(c1. 

C'onsideranclo-se os resultados da ação de 
R. ,/iuriiii,ie,isis sobre S. ahso/uia. esse 
patógeno oferece possibilidades para ser 
utilizado no controle integrado da traça-do-
tomateiro. em fu tição dos elevados níveis de 
mortalidade obtidos com lagartas de 1° ínstar. 
mediante a aplicação do produto sobre ovos 
Próximos à eclosão: mortalidade elevada de 
lagartas de 3° e 40  (listares, ptinlissora para 
uma ação complementar de controle, quando 
em infestações elevadas no campo e/ou 
quando já estiverem presentes no campo 
simultaneamente os diferentes estágios de 
desenvolvimento da praga: e interferência 
dessa bactéria tia oviposição da praga, 
reduzindo o número de ovos depositados na 
cultura. 
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